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    E mais:


    Celia Regina de Castro Giudice de Aquino, pelo amor e companheirismo total


    Manuela Pierk (sobrinha - afilhada querida), pelo amor e parceria incondicional


    Tielson Santos


    Flávio Andrade


    Hélio Palmeira


    Vânia Queirós Gonçalves
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    PRÉVIO COMENTÁRIO DE AUTORA


    Enquanto alimentarmos, em pensamento e ações, competições predadoras,


    enquanto nossos egos acharem sermos os melhores da espécie humana


    (somente eu e eu),


    o último líquido preferido do deserto,


    enquanto atrocidades diárias não nos causarem mais espanto e reações úteis,


    enquanto repetirmos padrões e valores duvidosos de status quo, de pais para


    filhos, história adentro,


    enquanto os preconceitos assolarem até mesmo cabeças ditas libertárias,


    enquanto lucros de empresas, de bancos e corporações forem mais valorizados


    que vidas,


    enquanto perdurarem bate-bocas, grosserias, ódios mortais entre


    pessoas da mesma família,


    pessoas casadas,


    pessoas enamoradas,


    pessoas amigas,


    pares profissionais,


    pessoas públicas e anônimas,


    acadêmicas e analfabetas,


    nacionais e estrangeiras,


    ricas e pobres, mais jovens e mais velhas


    enquanto políticos, palestrantes, artistas..., que defendem causas humanitárias, ficarem mais ocupados com exibições na mídia e em ganhar prêmios do que com atos produtivos em prol do coletivo,


    enquanto houver brigas étnicas ferozes, desrespeitos às religiões alheias


    e “religiosos” de araque liderando templos,


    enquanto ONGs de oportunistas proliferarem mais que as ONGs de pessoas soldárias,enquanto houver gente passando fome, morando nas ruas, tráfico e escravidão de seres humanos, armas passando de mão em mão, animais maltratados, árvores cortadas


    do nada, mulheres estupradas, homo e trans assassinados,


    a ignorância do racismo, crianças exploradas e violentadas, tudo em nome de culturas


    pensadas por sádicos cruéis, misóginos, misantropos, homofóbicos, chantagistas,


    machistas espancadores, mulheres coniventes com hipocrisias e maldades,


    enquanto confundirem ser elegante e ser ético com ser chic por modismos e ser o tal do politicamente correto,


    enquanto gestores públicos não priorizarem educação e não distribuírem,


    com honestidade e justiça social, o dinheiro pago nos impostos pelo suor de milhões de cidadãos trabalhadores...


    (– E todo mundo sabe que o dinheiro dá...)...


    enquanto empreendimentos sanguessugas continuarem roubando a energia alheia, enquanto pessoas, povos e países pensarem ser superiores ou inferiores a outros, enquanto materialistas matarem pai e mãe para o tal do “subir na vida” em busca do tal poder social de superfície,


    enquanto espiritualistas ficarem preocupados somente com ETs, ao invés de expandirem o amor em suas vidas, aqui, agora, na Terra,


    enquanto relativizarmos bem e mal, mesmo crendo que o ser humano é múltiplo, que as possibilidades humanas subjetivas são infinitas e que todos têm direito a


    “outras chances”, enquanto seres de “boa vontade” tiverem medo de deixar brilhar as próprias luzes e virtudes, encarando de frente as próprias sombras e as trevas de sistemas estabelecidos


    (...ser pacífico não é ser passivo...),


    enquanto a normose povoar os corações, as novas gerações humanas ainda terão que conviver com urbanidades violentas e estéreis!


    A essa altura da humanidade, tudo isso, penso eu, revela a nossa incompetência para a coexistência pacífica e respeitosa. Tudo isso é estranho, muito estranho...
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UMA CRIATURA ALUCINADA


    – Não quero falar sobre mais nada! Não vou dar mais nenhum neurônio, nem o som da minha voz, para alimentar a tradição da hipocrisia!


    A plateia ficou boquiaberta, “passada”, olhando para a badalada conferencista. Alguns, talvez, ainda achando que fosse uma introdução genial da PhD famosa. Mas qual seria o significado daquela inesperada declaração? A mídia, ávida de tragédias, farejou ali um prato cheio. Os fãs, na maioria jovens estudantes deslumbrados, outros de boa fé, e os acadêmicos bajuladores de sempre, de cara, enrijeceram as faces. Os estudantes que só foram cumprir curriculum vitae (e as pessoas levadas pelos modismos) também. A organização do evento gelou. O circo estava armado.


    Momentos antes da fala da filósofa consagrada, referência internacional em Humanidades, a estressada produtora que a recepcionara havia percebido algo diferente no olhar daquela senhora elegante, charmosa e erudita. Mas, como a sua condição de estresse eterno impedia maiores discernimentos, limitou-se a cumprir o seu papel: receber a palestrante e encaminhá-la ao auditório para a sua disputadíssima audiência.


    Deus e o mundo, diabos também, queriam ouví-la. Muito tempo sem ir àquela cidade. Vivia mundo afora, de conferência em conferência, sacrificando vida pessoal, alegrias e tesões. Aos 55 anos, construíra uma imagem de libertária, educada, serena, otimista contumaz, respeitosa com a vida alheia, compassiva... De brilhante oratória, falava das “coisas do Bem”. Ética para ela era práxis pra valer, saber prático aristotélico... A distinta senhora arrebatava ovações por onde passava...


    A produtora, que já vivia naturalmente descontrolada em qualquer situação, andava pra cima e pra baixo naquele auditório, diante da possibilidade de fiasco daquela conferência. Explosões mentais e ofegantes respirações tomaram a coitada frente à possibilidade de ter que devolver o dinheiro das inscrições. E foi caro o babado. Afinal, era a pensadora concorrida que ia abrir a boca. Em milésimos de segundos, na sua neurótica forma de viver, pensou que alguém da sua equipe havia cometido alguma gafe com a mulher, daí ela não queria mais fazer a conferência. Coisas de estrelismo?... Coisa nenhuma...


    – Que ideias e pessoas são passadas para as gerações, afinal? O que é uma pessoa importante? O que é uma honra? Enchi o saco! Vocês perderam seu tempo vindo até aqui.


    Continuou a célebre mulher. A essa altura, os olhares da galera da plateia cruzavam entre si. Tinha de tudo em cada olhar:


    * Êxtases juvenis – a moçada jovem e rebelde estava adorando aquilo;


    * Reprovações corporativas – os colegas acadêmicos acharam que ela tinha tomado todas;


    * Investigações midiáticas – a imprensa é onipresente em escândalos;


    * Olhares – sabe-se lá quais pensamentos escondendo...


    A criatura estava em pé, em cima da mesa, bradando no microfone aquelas palavras que não estavam programadas para aquela ocasião. Muito menos a inusitada cena, movida à memória de “Hair”, caminhando em cima da mesa pra lá e pra cá. O zumzumzum corria solto. Falatórios na plateia foram amplificando.


    – Os vícios oligárquicos venceram! Não vou mais deixar a minha companheira em casa chorando a minha falta para lutar contra as incoerências mórbidas que assolam os indivíduos e as instituições!


    Os jovens estudantes de boa fé (e os deslumbrados, lógico) aplaudiram de pé. A produtora, louca varrida ofegante, não acreditava no que estava acontecendo. Quem ia ter coragem de parar aquela criatura renomada, com um currículo quase interplanetário, uma erudita poliglota, que parecia estar alucinada? Quem ia interpelar aquela performance? Ademais, rolavam zumzumzum, estranheza, falatórios, mas também tinha aplauso de pé e ninguém arredava pé. O evento estava acontecendo, para a produtora era o bastante...


    De repente, com a esculhambação estabelecida, uma jornalista, para não perder a viagem, jogou uma pergunta:


    – A senhora é lésbica?


    Foi seguida por um coleguinha:


    – A senhora não acha que é um desrespeito com a plateia, que pagou caro para assistí-la, essa postura ensandecida e sem sentido?


    A produtora voltou a entrar em ebulição, à beira do infarto. A afamada criatura alucinada desceu da mesa (com microfone na mão), desceu do palco, chegando perto dos entrevistadores, e largou mais uma, em alto e excelente tom:


    – Vocês não cansam de repetir: – Com exclusividade, com exclusividade, com exclusividade...? A notícia não tem dono, senhores!


    A galera a favor, que a essa altura virara torcida, delirou. A coisa parecia caminhar para um surto coletivo. Ninguém saía, ninguém entrava – a lotação fora esgotada meses antes daquele dia memorável...


    Eis que surge uma voz bem colocada, perfeita dicção, pedindo um microfone para falar. Era um nobérrimo colega de Academia, tal qual erudito e poliglota, com curriculum vitae até mais avantajado que o da conferencista, títulos a perder de vista (e de papéis), mas sem o brilhantismo daquela senhora, muito menos sem os fãs que, espontaneamente, a acolheram (e seguiam) há pelo menos uma década.


    – Nobre colega, apelo para o seu bom senso. A sua peculiar e conhecida serenidade. Há colegas aqui para ouvir a rica fala que caracteriza a sua trajetória. Há estudantes aqui para apreender os seus ensinamentos preciosos. Há a imprensa aqui. Não fica bem...


    O burburinho dera lugar a olhares ainda mais curiosos. A plateia percebera um possível interessante conflito que ia animar ainda mais aquela situação. A filósofa deu largos e calmos passos de volta à mesa, sentou-se, olhou para o companheiro de encontros acadêmicos vários e ponderou:
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